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Produtividade é uma palavra que diz muito a respeito de um 
profissional. Alguém altamente produtivo contribui enormemente para o 
crescimento de uma empresa. É o profissional que todos querem ter por 
dar conta do recado, priorizar tarefas, utiliza técnicas para cumprir o que 
é mais importante e gerenciar o tempo.
 
Se você ainda não é esse profissional, recomendo que você comece a 
experimentar na sua pós-graduação. Saber gerir o tempo nos estudos 
vai lhe preparar também para o ambiente de trabalho e é o que vai dizer 
que tipo de profissional você será.
 
Será que você é aquele tipo de profissional que sempre está atrasado 
com os serviços? Do tipo que não consegue terminar nem metade das 
tarefas do dia e que está sempre entregando tudo pela metade? Ou será 
daqueles que não deixam de lado as tarefas mais importantes, 
conseguem priorizar o que há na lista de afazeres e está sempre com 
tempo de sobra. Aliás, vou lhe perguntar uma coisa: qual desses dois 
tipos de profissionais você contrataria? Se a resposta foi o segundo tipo 
de profissional, então é este que você deve ser. E, para isso, você tem 
que começar agora mesmo a se organizar na pós-graduação, adquirindo 
novos hábitos, gerindo melhor o tempo e realizando atividades de forma 
eficaz. Ou seja, fazer aquilo que não fez na sua graduação. Nem imagino 
como deve ter sido difícil se organizar tendo que trabalhar, estudar e 
fazer o TCC ao mesmo tempo. Pois é, se você já soubesse o que vou lhe 
ensinar neste e-book, você não teria passado tempos tão difíceis.
 
Não se trata de fazer muita coisa ao mesmo tempo, mas fazer da melhor 
maneira possível. Lembre da máxima: “quantidade não é qualidade”. 
Aliás, eu tenho certeza de que você deve estar precisando neste exato 
momento mudar muitos hábitos para conseguir se organizar, fazer as 
tarefas do mestrado ou doutorado, conciliar várias disciplinas que são 
ofertadas simultaneamente. Acertei? Se está lendo este e-book é porque 
há uma necessidade de aproveitar melhor o tempo, cumprir tarefas, se 
organizar, trabalhar em cima da pesquisa científica e, claro, conseguir 
seu título de mestre ou doutor.
 
Neste livro, você terá acesso a exemplos de métodos de produtividade 
que lhe serão úteis durante a pós-graduação e que lhe auxiliarão a 
priorizar tarefas, cumprir prazos, distinguir urgência de importância, etc. 
Além disso, neste e-book (que preparei para que você pare de arrancar 
os cabelos e reclamar porque queria ter nascido duas pessoas para 
conseguir cumprir suas tarefas diárias), vou lhe mostrar várias opções de 
métodos que você poderá escolher o que melhor se adequar à sua 
realidade, rotina, ao seu modo de fazer as coisas.
 
Como ninguém é igual, há métodos que servem para uns, mas que não 
dão resultados quando colocados em prática por outros. Você poderá 
testar durante semanas para descobrir qual método vai ajudá-lo, de fato, 
a conseguir estudar melhor durante este período.
 
Para isso, vou lhe ajudar a descobrir os motivos de você não conseguir 
se organizar, como por exemplo a procrastinação, onde você descobrirá 
que não se trata tanto assim da quantidade de tarefas às quais você está 
submetido, mas também da sua falta de prioridade e de atrasar 
deliberadamente o cumprimento das tarefas.
 
Vai descobrir também que dois de você não adiantaria para fazer todas 
as tarefas se você e seu “par” não agissem de maneira inteligente, 
estratégica, metódica, sistemática, etc. Poderiam fazer milhares de coisas 
durante o dia, mas se não tivessem cumprido o principal item e o que 
era urgente, não teriam concluído coisa alguma!
 
Além disso, vou lhe mostrar questões que promovem bloqueio criativo na 
hora da redação científica, além de ferramentas digitais para utilizar em 
conjunto com métodos de produtividade.
 
Aperte os cintos e vamos nessa!
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GESTÃO DO TEMPO E 
PRODUTIVIDADE NA PÓS-

GRADUAÇÃO

A produtividade não está relacionada em fazer algo mais 
rápido ou em fazer o máximo possível. A produtividade 

depende muito da gestão do tempo. Se você não faz uma 
gestão eficaz do seu tempo, você se torna pouco produtivo!

O tempo é como a água: um bem precioso, em qualquer lugar 
do mundo, e para qualquer pessoa.



O QUE É GESTÃO 
DO TEMPO?
Gerir significa administrar. É um fator tático muito importante 
para que você consiga se manter na estratégia traçada para 
alcançar determinado objetivo.
 
Saber quanto tempo há para determinada atividade, quantas 
tarefas você tem para fazer, quanto tempo leva cada uma 
delas, como você pode distribuir o tempo para cada uma, se é 
viável, qual é a mais urgente, qual a mais importante, etc...
 
Todos esses fatores compõem a gestão do tempo e 
contribuem para a sua produtividade.
 
O professor Mario Sergio Cortella ensina em um vídeo muito 
compartilhado na internet que “tempo é uma questão de 
prioridade”.
 
Segundo Cortella, quando alguém diz que não tem tempo, na 
verdade diz que aquilo não é uma prioridade.
 
Ninguém tem tempo, por exemplo, para praticar exercícios. 
Até sofrer um AVC ou um infarto. Aí você encontra a pessoa 
fazendo caminhada às 5 horas da madrugada porque, de 
repente, se exercitar passou a ser uma prioridade.
 
Todas as pessoas têm exatamente as mesmas 24 horas por 
dia, 7 dias por semana e 365 dias por ano. E todas elas 
gerenciam o tempo de alguma forma, mesmo que ineficaz.
 
Para começar a gerir o tempo de forma eficaz, você precisa 
diagnosticar os problemas que estejam causando a falta ou a 
má gestão desse tempo.

"Tempo é questão 
de prioridade. 
Você não tem 

tempo para se 
exercitar até 

sofrer AVC ou 
infarto. De 

repente, 
exercícios 

passam a ser 
prioridade"
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E vários são os fatores apontados 
como fundamentais para termos a 
impressão de que o dia encerrou sem 
termos feito metade do que tínhamos 
para fazer durante o estudo ou a 
pesquisa.
 
Por exemplo, se você faz pós-
graduação em direito eleitoral, é 
possível que você tenha, ao mesmo 
tempo, trabalhos sobre processo 
penal eleitoral, direito constitucional, 
elegibilidade, financiamento de 
campanhas e prestação de contas. 
Todos esses trabalhos com prazo de 
entrega para uma semana.
 
E pior: para a mesma semana!
 
E o que fazer? Como arrumar tempo 
para fazer todos? Como e por onde 
começar a trabalhar? Qual dos 
trabalhos e qual das disciplinas é 
prioridade? Qual é urgente? Qual é 
mais difícil de fazer? O que fazer? 
Arrancar os cabelos? Se jogar ao chão, 
chorar, chamar a mamãe?
 
Multiplique todo esse trabalho quando 
você estiver nos últimos períodos de 
pós-graduação e tiver que entregar a 
sua dissertação ou tese.
 
E aí, imaginou? Calma! Sabia que é 
possível concluir todas essas tarefas.
 
Isso tudo depende da forma como 
você gerencia seu tempo. Mas primeiro 
é preciso diagnosticar o que te impede 
de administrar esse item tão precioso 
da nossa vida.



O PROBLEMA DA 
PROCRASTINAÇÃO
Ouvi uma frase certa vez e não sei quem é o autor, mas já 
tem minha admiração: “Procrastinação é igual cartão de 
crédito. Divertido até chegar a conta”. E essa conta é cara!
 
O ato de procrastinar é o velho hábito de deixar para 
depois o que poderia fazer hoje. O que pouca gente sabe 
é que o ato está ligado a um ou a vários gatilhos mentais, 
que são estímulos específicos que disparam 
comportamentos fixos nas pessoas.
 
O meu gatilho mental da procrastinação, por exemplo, é 
ligar o computador logo pela manhã e acessar a 
homepage do Uol. Isso sempre desencadeia um looping 
de leitura de notícias com títulos caça-cliques que pode 
durar duas horas ou mais.
 
Ao término dessa maratona de reportagens inúteis, 
tenho a impressão que grande parte da manhã já passou 
e que não dará mais tempo para fazer o que eu havia 
programado para esse período.
 
Isso causa em mim um sentimento de frustração, que 
não raro faz com que eu desanime de iniciar a atividade 
que precisava realizar antes do almoço.
 
Com o tempo, passei a observar que esse meu 
comportamento estava se tornando recorrente. Foi aí 
que descobri o meu gatilho mental.
 
Para entender melhor os gatilhos mentais, é preciso 
entender o funcionamento do nosso cérebro. De maneira 
simplificada, tomamos decisões com a parte emocional 
do nosso cérebro (o sistema límbico) e depois as 
justificamos com a razão (o neocórtex). Os psicólogos 
acreditam que padrões fixos de comportamento como 
esse existem para que o cérebro poupe energia na hora 
de tomar decisões.
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Desta forma, a mente de alguém que 
procrastina com frequência funciona 
criando gatilhos mentais baseadas em 
desculpas, e assim qualquer ação ou 
atividade é travada por algum tipo de 
boicote.
 
Qualquer dica ou técnica para reduzir a 
procrastinação será inútil sem a 
identificação prévia de quais estratégias 
você utiliza, mesmo que 
inconscientemente, para sabotar suas 
atividades.
 
Pode ser que o seu gatilho mental para a 
procrastinação esteja nas redes sociais, 
na televisão, nos serviços de streaming 
de vídeos ou séries, ou até mesmo em 
atividades domésticas.
 
Identificado o gatilho mental, o próximo 
passo será estabelecer estratégias para 
evitá-lo, como por exemplo, 
recompensar-se quando conseguir evitar 
o gatilho mental, e se punir quando não 
o conseguir.
 
Outro fator que pode gerar 
procrastinação é o fato de que algumas 
atividades não são prazerosas e, por 
isso, tentamos adiá-las o máximo que 
conseguimos. Neste caso, o melhor seria 
dividir essa atividade em partes 
menores, e realizá-las em doses 
homeopáticas.
 
Determine um prazo para cada etapa 
dessa atividade e crie um sistema de 
recompensas para cada fase concluída. 
Lembre-se que a motivação é a chave 
para vencer a procrastinação.
 
Para sair da rotina de procrastinação, 
comprometa-se com alguém a entregar 
determinadas partes da atividade de 
acordo com um cronograma. A cobrança 
externa é um excelente motivador, pois 
sempre nos preocupamos com a 
imagem que as outras pessoas têm da 
gente.
 
Por fim, pare de se sabotar com 
desculpas do tipo “não vou começar por 
que não vai dar tempo”. Afinal, fazer 
alguma coisa é melhor do que fazer 
coisa alguma.

"Procrastinação é 
igual cartão de 

crédito. Divertido até 
chegar a conta"



MÉTODO PERSONAL 
KANBAN
Após diagnosticar as questões que estejam lhe 
impedindo de produzir mais durante a pós-graduação, 
vamos apresentar agora algumas técnicas de 
produtividade, para que você possa escolher de acordo 
com sua rotina ou seu perfil.
 
É importante ressaltar que ferramentas de 
produtividade não são eficazes se não forem bem 
utilizadas. Por isso, as metodologias são importantes.
 
O primeiro método que iremos apresentar se chama 
Personal Kanban e é ideal para pessoas que costumam 
assumir muitos compromissos e concluir poucos.
 
Esse método ajuda a acompanhar a execução das 
tarefas e pode ser usado na tela do computador, em 
post-its, quadros, entre outros. O importante é registrar 
e acompanhar o progresso de suas tarefas.
 
O método Kanban foi criado, na versão tradicional, pelo 
dono da companhia Toyota, Taiichi Ohno, para conseguir 
gerenciar todas as atividades de seus funcionários. Já a 
versão pessoal do método foi uma adaptação de Jim 
Benson e Tonianne DeMaria Barry para que seja 
utilizada por apenas uma pessoa para gerenciamento 
dos próprios projetos. Assim, a pessoa consegue 
organizar todas as atividades, acompanhando o que tem 
a ser executado, o que está sendo executado e o que já 
foi concluído.
 
Imagine um pós-graduando em direito eleitoral, que tem 
uma semana para entregar 5 trabalhos de 5 disciplinas 
diferentes.
 
Utilizando o método Personal Kanban, ele pode fazer um 
quadro com os trabalhos que ele ainda deve executar, os 
que ele está executando e as tarefas cumpridas, 
conseguindo assim mais organização de tarefas e gestão 
de tempo.
 
Ou seja, crie um quadro e faça a divisão em três colunas: 
“ToDo”, “Doing” e “Done”. Em português você pode
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tentar palavras como “A fazer”, “Em 
andamento” e “Concluído”.
 
Um exemplo de utilização digital desse 
método é a ferramenta Trello, que 
possibilita acompanhar o que está 
previsto, o que está sendo cumprido, o 
que foi concluído, o que precisa de 
revisão e o que já foi aprovado. Lógico 
que você vai adaptar cada campo à 
natureza de sua tarefa.
 
Porém, os post-its ainda são queridos de 
muita gente, por poder escrever 
livremente e pregar onde puder. Além 
disso, tem gente que adora olhar para o 
colorido desses papéis adesivos e não 
troca por ferramentas digitais de jeito 
nenhum.
 
Com o método, você pode escrever todas 
as tarefas que deve fazer e iniciar. Assim 
que for terminando, vai separando cada 
adesivo em projetos concluídos, e 
observa o que ainda tem para fazer.
 
Agrupe suas atividades por cores de 
acordo com a natureza da atividade ou 
com a urgência.
 
O simples fato de tirar suas ideias e 
preocupações “da cabeça”, colocá-las no 
papel, e marcá-las como concluídas após 
sua execução, possui grande impacto 
psicológico, tanto pela organização das 
atividades, quanto pelo bem-estar por 
estar cumprindo as metas.
 
Escrever as tarefas em um papel 
assemelha-se a um acordo feito com 
você mesmo e, por isso, o 
comprometimento é naturalmente 
maior.
 
Após utilizar o método Personal Kanban 
para organizar e acompanhar as tarefas 
a serem executadas por você, é provável 
que fique em dúvida sobre qual tarefa 
deve ser realizada primeiro.
 
E para isso, você pode utilizar a nossa 
próxima dica.

"O Personal 
Kanban é ideal 

para quem 
assume muitos 

compromissos e 
concluir poucos"



MÉTODO GETTING THINGS DONE (GTD)
David Allen publicou um livro chamado “Getting 
Things Done (GDT)” ou “A arte de fazer acontecer”, em 
que ele descreve o método que leva o mesmo nome 
do livro. Esse método pressupõe a divisão das tarefas 
em fases que são: coletar, processar, organizar, 
refletir e realizar.
 
O “Getting Things Done (GDT)” é fundamental para 
lhe ajudar a saber por qual tarefa começar, pois está 
baseado no seguinte fluxo:
●        Colocar no papel ou no computador todas as 
tarefas a serem executadas;
●        Analisar cada uma das tarefas para saber quais 
devem ser iniciadas e quais podem aguardar;
●        Organizar item por item, de acordo com a 
ordem de execução e o grau de importância;
●        Revisar cada item para ver se não deixou faltar 
algo ou se não está priorizando o que não deveria;
●        Cumprir a tarefa de forma assertiva no que 
realmente interessa e com o foco mantido totalmente 
sobre a ação.
 
O GTD tem um fluxograma que serve como guia para 
organizar as informações corretamente (modelo 
abaixo).
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Vamos analisar o método à luz da realidade de 
um estudante de mestrado e doutorado. A 
primeira coisa que você deve fazer é uma análise 
de conjuntura. Dar um passo para trás e 
enxergar melhor o horizonte. Em qual contexto 
você está? Acompanhe os passos abaixo 
comparando com o diagrama da página anterior.
 
Imagine que enquanto você escreve seu artigo 
científico, você se lembra que precisa corrigir 
inserir um slide em uma apresentação de 
seminário.
 
Ao invés de parar a escrita do artigo para alterar 
a apresentação do seminário, você apenas anota 
o lembrete em um post-it (etapa 1: captura) e se 
mantém concentrado na sua atividade de 
redação científica.
 
Quando terminar a tarefa de redação a que havia 
se proposto, você irá se preocupar com a 
apresentação do seminário (etapa 2: processar).
 
(Continua na próxima página).



Ao processar essa informação, ela será incluída em uma lista de atividades a fazer (etapa 3: organizar). 
Todo domingo, antes de começar a semana, revise sua lista de tarefas e veja o que é prioridade para o 
início, meio e fim da semana (etapa 4: refletir). Para o dia-a-dia, basta fazer o que foi planejado (etapa 
5: realizar).
 
Na etapa 2 (processar), utilize o fluxograma do GTD para definir o que deve ser realizado 
imediatamente, o que pode ser delegado e o que deve ser programado para realizar depois.
 
Uma dica bacana que ele dá é executar na hora toda tarefa que demore menos de 2 minutos.
 
Quando chegar à etapa 5 (realizar), você pode utilizar técnicas de concentração para altas 
produtividades, como o Método Pomodoro  (veja a próxima página).
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"O 'Getting Things Done (GDT)' é 
fundamental para lhe ajudar a 
saber por qual tarefa começar"
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MÉTODO POMODORO
Para auxiliar na gestão do tempo e na realização das 
tarefas diárias, existe uma técnica chamada “Técnica 
Pomodoro“, criada pelo italiano Fancesco Cirillo no final 
dos anos 80, que é muito utilizada com o intuito de 
conseguir focar nas metas que precisam ser atingidas.
 
Segundo o próprio autor, essa técnica surgiu da seguinte 
forma: “Então eu fiz uma aposta comigo mesmo, uma 
aposta tão útil quanto humilhante: ‘Você consegue estudar 
– estudar mesmo – por 10 minutos?’ Eu precisava de uma 
validação objetiva, um tutor de tempo, e encontrei um no 
timer de cozinha com o formato de um tomate” [ou 
pomodoro, em italiano] – Francesco Cirillo
 
Por isso, a técnica desenvolvida na Itália faz referência a 
um cronômetro em formato de tomate que divide o 
tempo de produtividade de uma pessoa em alguns 
minutos ininterruptos com foco total na atividade, e 
alguns minutos de intervalo.
 
De forma mais clara, a maneira que você pode utilizar 
para fazer seus trabalhos e pesquisa científica da pós-
graduação é a seguinte:
 
●        Após priorizar e organizar as tarefas que você tem a 
fazer, divida seu tempo em uma hora;
●        Dentro dessa uma hora, divida seu tempo em 25 
minutos dedicados totalmente à tarefa, sem qualquer 
distração;
●        A cada 25 minutos de execução de uma tarefa, faça 
intervalos de 5 minutos e volte ao trabalho;
●        Na primeira hora, você vai fazer isso duas vezes. 
Entre na segunda hora repetindo o processo;
●        Aumente o tempo de intervalo para 10 minutos. 
Repita o processo e aumente o intervalo para 15 minutos.
 
Assim, você pode começar pelo que é mais importante. 
Suponhamos que você deve concluir um capítulo de sua 
pesquisa científica. Faça em 25 minutos, saia e beba uma 
água em 5 minutos. Volte para a tarefa e faça outro 
intervalo de 5 minutos para ir ao banheiro. Quando 
terminar o capítulo, siga para a próxima tarefa em ordem 
de importância e aumente o intervalo para 10 minutos.

Descanse, veja as redes sociais, mas não 
perca o foco. Sugiro que, no minuto final 
de descanso, você volte a pensar na tarefa, 
até mesmo pesquisando rapidamente 
sobre o assunto, para voltar à execução 
com todo o gás.
 
Esta técnica eu posso lhe comprovar que 
funciona por minha experiência pessoal.
Mas, lógico que, para começar, você deve 
ter priorizado uma tarefa pela 
importância ou urgência, combinando 
com outros métodos. Ao praticar, você 
verá sua produtividade aumentar.
 
E não se preocupe se seus colegas lhe 
verem por alguns momentos deitado no 
sofá ou vendo o Facebook no horário de 
estudo.
 
O importante é seguir o método visando 
manter a concentração por minutos 
seguidos na tarefa, com um tempo 
mínimo de descanso.
 
Porém, como eu já havia lhe dito, há 
métodos que funcionam e não funcionam 
com algumas pessoas. O caso do método 
Pomodoro, por exemplo, é adaptável. Há 
pessoas que são mais produtivas se 
aumentarem o tempo de concentração na 
tarefa, destinando 40 minutos de 
execução para 5 minutos de intervalo.
 
Fica a seu critério. Eu lhe recomendo 
testar qual o melhor intervalo de tempo 
entre a execução da tarefa e seu intervalo 
para o seu ritmo de trabalho.
 
Vários autores recomendam a compra de 
um timer de cozinha no formato de 
tomate, com o argumento que o fato de 
comprar algo novo e diferente representa 
uma mudança na sua vida, como se 
estivesse fazendo um novo compromisso. 
Eu não recomendo.
 
Comprei o tal pomodoro e, como todo 
timer de cozinha, ele possui um 
mecanismo que faz um “tic-tac” que em 
nada colaborou com a minha 
concentração.
 
Ao invés do relógio de cozinha, utilizo um 
aplicativo para celular que 
abençoadamente possui uma opção para 
silenciar o “tic-tac”. Basta procurar por 
“pomodoro” na loja do seu celular.
 
A técnica é ideal para pessoas atarefadas, 
que apresentam tendência a perder o 
foco das atividades e acreditam que não 
têm tempo suficiente para todas as 
tarefas.



COMO APLICAR MÉTODOS 
ÁGEIS EM PROJETOS DE 

PESQUISA CIENTÍFICA

Planejar e executar projetos de pesquisa são tarefas rotineiras 
de um pós-graduando de mestrado ou doutorado, seja em 

projetos que fazer parte da sua própria dissertação ou tese, ou 
do grupo de pesquisa em que você atua.

 
Alguns projetos de pesquisa, conhecidos como “projetos-

temáticos” ou “projetos guarda-chuva”, agrupam vários projetos 
de pesquisa menores, envolvendo grandes equipes, muitas 

vezes com alunos de doutorado, mestrado e de iniciação 
científica.

 
Existem vários métodos que são comumente aplicados na 

execução de projetos em indústrias e empresas que podem 
facilmente serem adaptados para projetos de pesquisa 

científica, com ganhos significativos de produtividade e de 
melhorias em partes essenciais do trabalho em equipe, como a 

comunicação, a divisão de tarefas, o planejamento, e a cobrança 
por resultados.

 
Esses métodos podem ser adotados em grupos de pesquisa, 

grupos de estudos, laboratórios e departamentos.
 

Mas antes de apresentar os métodos, vamos refletir sobre o 
ciclo de vida de um projeto de pesquisa.



CICLO DE VIDA DE UM 
PROJETO DE PESQUISA 
CIENTÍFICA
Todo projeto de pesquisa começa - ou pelo menos todo 
projeto de pesquisa deveria começar, pela pergunta.
 
Se na propaganda do Canal Futura eles afirmavam que 
“são as perguntas que movem o mundo”, podemos
afirmar também que são as dúvidas que originam os 
projetos de pesquisa.
 
A partir dessa dúvida, o próximo passo é tentar encontrar 
a resposta na literatura científica já publicada sobre tema.
 
Acredite, algumas horas na biblioteca e em bases de 
dados podem salvar meses de trabalho de campo.
 
Se você não encontrou uma resposta satisfatória para a 
sua pergunta, então você tem um problema de pesquisa.
 
Todo aquele material que você pesquisou sobre o tema 
será utilizado agora para elaborar uma hipótese - uma 
teoria ou uma resposta provisória para a sua pergunta.
 
Um projeto será então elaborado para planejar uma 
pesquisa, que será realizada com o objetivo de verificar 
se a sua hipótese é verdadeira.
 
Todos os recursos - humanos, financeiros, materiais, 
estrutura -  serão previstos de acordo com os métodos de 
pesquisa selecionados.
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Após essa etapa, são realizadas ações 
sequenciais de coleta, analise e 
interpretação dos dados. Ao final, sua 
hipótese será validada (ou refutada).
 
Agora que você supostamente já 
encontrou a resposta para a sua pergunta, 
é hora de comunicar a sua descoberta, 
para que outros pesquisadores possam 
compreender seus resultados e também 
tentar replicá-los, e isso é realizado por 
meio da publicação de um artigo científico.
 
Outros pesquisadores irão analisar seus 
resultados, alguns repetirão a sua 
pesquisa, e o seu trabalho será validado 
pela comunidade científica.
 
De forma bastante resumida, esse é o ciclo 
de vida de um projeto de pesquisa.
 
Em cada etapa, provavelmente você irá 
envolver outras pessoas para refletir sobre 
o assunto, discutir os melhores métodos, 
ajudar a coletar os dados, analisar os 
resultados e a elaborar o artigo científico.
 
Por isso, um projeto de pesquisa envolve 
planejamento, organização e trabalho em 
equipe.
 
Algumas técnicas utilizadas por empresas 
podem ajudar o seu grupo de pesquisa 
nestas atividades, tornando-o mais 
produtivo (e menos estressante).



MÉTODOS ÁGEIS
Os métodos ágeis podem ser muito úteis na hora de 
executar o projeto de pesquisa científica. A praticidade 
deles é que vai garantir a sua agilidade e organização 
no desenvolvimento das suas tarefas.
 
Eles são uma evolução ou adaptação de métodos 
tradicionais para servir como alternativa a grupos de 
trabalho ou estudo, de forma minimalista, sem ter que 
submeter a pessoa a etapas demoradas do processo de 
cumprimento da tarefa.
 
Entre os vários métodos ágeis, vamos lhe apresentar os 
métodos Kanban, Scrum, XP e SciAgile. Vamos a eles.
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Você também pode usar as cores para 
identificar os responsáveis por cada tarefa 
ou o nível de urgência das atividades. 
 
Se bem utilizado, o método Kanban 
também pode se tornar um quadro de 
gestão à vista, método de gestão de 
equipes de alta performance em que as 
informações ficam visíveis a todos os 
colaboradores, de forma a motivá-los e a 
organizar melhor o andamento do projeto.
 
Trata-se de método simples, de baixo custo, 
mas que pode organizar de forma incrível 
os trabalhos do seu laboratório ou do seu 
grupo de pesquisa.
 
Para ter uma ideia mínima a usar no seu 
projeto, observe o método Kanban ao lado 
feito de forma simples para facilitar a 
organização mental de todo o processo já 
realizado e ainda a fazer do projeto de 
pesquisa científica.

Método Kanban
O Kanban foi criado pelo dono da companhia Toyota, 
Taiichi Ohno, para conseguir gerenciar todas as 
atividades da empresa.
 
Além de organizar as atividades pessoais, como foi 
apresentado no capítulo anterior, ele também pode ser 
utilizado para aumentar a produtividade do seu grupo 
de pesquisa.
 
Essa é a versão original do método, enquanto o 
Personal Kanban é uma adaptação deste método para 
uso pessoal.
 
Mas a ideia é a mesma: elabore um quadro com as 
colunas “A fazer”, “Em andamento” e “Concluído”.
 
Cole nele post-its com as atividades que precisam ser 
realizadas, utilizando as cores para identificar diferentes 
projetos ou diferentes etapas de um mesmo projeto.



Método Scrum
Jeff Sutherland foi o cara que criou este método de 
produtividade que auxilia pessoas em diversas atividades, 
incluindo estudantes de pós-graduação.
 
Por ser um método de trabalho em equipe, ele otimiza 
não só as reuniões, mas também a distribuição e a 
execução de tarefas.
 
É um método muito utilizado em empresas, mas que 
pode ser facilmente adaptável para a pós-graduação, 
principalmente em trabalhos das disciplinas, no seu 
laboratório ou no seu grupo de pesquisa.
 
O Scrum é um framework em que as pessoas 
desempenham alguns papéis.
 
No caso dos projetos acadêmicos, o orientador ou o líder 
do projeto é chamado de “Product Owner”, que é o 
responsável direto pelo sucesso global dos trabalhos. É 
ele que coordena os trabalhos e toma as decisões que 
irão afetar toda a equipe.
 
Já o “ScrumMaster” é o responsável por ajudar a todos os 
envolvidos a entender e abraçar os valores, princípios e 
práticas do Scrum. É um líder, que assume o papel de 
facilitador para a equipe, mas não tem autoridade para 
exercer o controle sobre a equipe, que é de competência 
do “Product Owner”. Ele deve resolver qualquer obstáculo 
ou impedimento para o progresso da equipe.
 
Por fim, o “Time Scrum” é o time de 5 a 9 pessoas que 
irão executar as atividades do projeto.
 
No Scrum, os projetos são divididos em ciclos chamados 
de Sprints. O Sprint representa um intervalo de tempo 
(“Time Box”) dentro do qual um conjunto de atividades 
deve ser executado.
 
Os Sprints podem ser semanais, quinzenais, mensais, 
trimestrais, etc. A duração de um Sprint irá variar de 
acordo com o projeto ou trabalho, com os prazos para 
finalização e com o ritmo de trabalho da sua equipe.
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A ideia aqui é dividir um projeto científico 
ou as atividades de um grupo de pesquisa 
em partes menores, que deverão ser 
realizadas dentro de um intervalo de 
tempo pré-determinado. No início de cada 
Sprint, faz-se uma reunião de 
planejamento na qual o Product Owner 
prioriza os itens e a equipe seleciona as 
atividades que ela será capaz de 
implementar durante o Sprint que se 
inicia. Não há designação de tarefas para 
os membros do time, eles se auto 
gerenciam, ou seja, são autônomos e 
responsáveis pelo andamento das tarefas.
 
O método Scrum prevê ainda reuniões 
pontuais diárias, rápidas e sem 
subjetividade, com o acompanhamento 
por todos das atividades que cada 
membro está executando.
 
Essas reuniões diárias de 
acompanhamento são chamadas de “Daily 
Scrum” e são geralmente realizadas no 
início do dia de trabalho.
 
O objetivo é disseminar conhecimento 
sobre o que foi feito no dia anterior, 
identificar impedimentos e priorizar o 
trabalho do dia que se inicia.
 
Se as reuniões diárias tiverem duração 
maior do que 15 minutos, então vocês 
estão fazendo isso errado!
 
O método pressupõe que durante a “Daily 
Scrum” cada membro da equipe responda 
a apenas três perguntas:
 
1. O que você fez ontem para ajudar a 
equipe a concluir o objetivo do Sprint?
2. O que você pretende fazer hoje para 
ajudar a equipe a concluir o objetivo do 
Sprint?
3. Existe algum impedimento para a equipe 
concluir o objetivo do Sprint?
 
Ao final de um Sprint, a equipe apresenta 
os resultados, faz uma retrospectiva sobre 
os trabalhos realizados e parte para o 
planejamento do próximo Sprint.
 
Ao implementar o Scrum você vai notar 
que o seu projeto não somente será 
implementado de maneira mais sólida, 
mas também, terá uma equipe mais 
motivada, entregas mais robustas e acima 
de tudo, um ambiente de trabalho mais 
produtivo.
 
Mais adiante, quando eu falar sobre o 
método SciAgile, você poderá ver um 
quadro completo juntando a 
fundamentação do Scrum, Kanban e XP.



Método XP
O método Extreme Programming (XP), algo como 
programação extrema, em inglês, foi criado no final da 
década de 1990 para ser mais simples de executar e 
promover a interação entre membros que participam do 
projeto.
 
Com este método, é possível aumentar a sua 
produtividade e do seu grupo de estudos com agilidade 
na execução do trabalho de todos e interatividade entre 
os membros durante o acompanhamento do 
cumprimento de tarefas. Além disso, o sistema estimula 
cada integrante do grupo a ser ainda mais produtivo por 
meio de motivação.
 
O método foi elaborado para programadores de 
softwares. Toda a metodologia envolvida nele é voltada a 
esta área como planejamento, testes, comunicação, 
feedback. 
 
Assim como todas as metodologias, a adaptação à sua 
rotina estudantil de pós-graduação é uma ótima ideia. 
 
Com o XP, você e os membros de seu grupo de estudos 
podem planejar, desenvolver, testar, se comunicar, dar 
feedback um ao outro, se motivar a ser ainda mais 
produtivos, de forma simples e altamente eficaz.
 
As etapas são as seguintes:
 
Planejamento: uma reunião entre todos os envolvidos 
no desenvolvimento da tarefa, o que pode incluir 
orientadores. O conteúdo da reunião você anota e depois 
passa a limpo para uma versão definitiva.
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Codificação: eu disse que foi uma técnica 
inventada para programadores, então por 
isso tem esse nome. Porém, aplicado a uma 
realidade do pós-graduando, uma pessoa 
pode desempenhar uma função enquanto a 
outra monitora a execução. Isso pode ser 
alternado após o cumprimento.
 
Testes: pode ser que o orientador da 
atividade se comunique com
vocês e faça sugestões de alterações, 
aprove ou rejeite capítulos do projeto,
por exemplo.
 
Tempo de execução da tarefa: com o 
auxílio dos companheiros do grupo, o 
progresso do projeto é mais rápido. É 
possível estipular uma meta para
um determinado período de horas diárias 
para que todos possam então se dar um
descanso.
 
Reuniões e testes constantes: todo 
projeto precisa de acompanhamento 
constante, feedback entre os membros da 
equipe e o orientador. Para isso, 
diariamente ou semanalmente é 
necessário reunir e testar o projeto junto 
com o orientador. O testar significa 
verificar se o resultado é realmente
possível.
 
Observe o fluxograma acima adaptado à 
realidade de um projeto de pesquisa. Você 
pode alterar conforme sua necessidade. 



Método SciAgile
Eu lhe disse no primeiro capítulo deste livro que, 
dependendo da realidade da pessoa, é possível que 
alguns métodos funcionem e outros não. Disse ainda 
que é possível combinar métodos para você ter um 
melhor aproveitamento durante sua pós-graduação. 
Portanto, o método SciAgile é uma combinação entre os 
três métodos acima descritos: Kanban, XP e Scrum.
 
Alguns autores descrevem o ciclo do experimento com 
o método SciAgile desta forma:
 
Composição e teste: reunião com definição das 
prioridades e ordem cronológica das tarefas. Os 
integrantes colocam a mão na massa e acompanham 
cada passo executado e os resultados testados.
 
Execução: reunião com definição dos testes, com 
execução do que foi definido na fase de composição. 
Novos testes são realizados como uma forma de crivo 
para nada dar errado. Caso haja algo verificado nesses 
novos testes que comprometam a execução do 
restante, a tarefa imediatamente retorna para a fase de 
composição.
 
Análise: esta fase analisa o resultado da execução. Uma 
reunião entre os membros da equipe define as últimas 
tarefas, uma reunião para analisar e revisar tudo e 
outra reunião para discutir o que vem adiante e como o 
processo pode ser aperfeiçoado. É nessa fase que há a 
confirmação dos resultados por completo e o que 
define se uma ação deu certo ou errado.
 
Este método é completamente aplicável ao projeto de 
pesquisa científica. A fase de composição e teste forma 
a espinha dorsal de tudo com todos os objetivos, 
hipóteses, problema e questões norteadoras, podendo 
serem revisadas para seguir à execução. 
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Esta, por sua vez, é o famoso colocar a 
mão na massa, no qual tudo é levantado, 
coletado e revisado novamente. A última 
fase é justamente onde você vai analisar 
sua pesquisa do início ao fim e detectar se 
os resultados são satisfatórios, além do 
principal: confirmar ou não a hipóteses 
para o seu problema. Caso não seja, a 
pesquisa deve iniciar novamente.No 
trabalho acadêmico do curso de ciência da 
computação de Augusto Romeiro, Kary 
Ocaña, Marcos Kalinowski e Daniel de 
Oliveira, eles confirmam a eficácia da 
utilização do método SciaAgile para ajudar 
no processo de experimentação científica. 
Eles destacam a redução no tempo do 
ciclo de vida do projeto de pesquisa como 
um dos principais resultado da utilização 
da metodologia.
 
Para concluir tudo isso, acrescento que os 
métodos ágeis foram elaborados a partir 
do Manifesto Ágil para que as formas de 
trabalho englobassem organização pessoa, 
disciplina, motivação, integrantes versáteis 
e multidisciplinares, bem como 
interdisciplinares, além da colaboração 
entre os membros da equipe.
 
Todas essas questões pudemos ver 
durante este capítulo em que abordamos 
os métodos ágeis para a produtividade e 
como aplicá-los em sua pós-graduação 
para a execução de trabalhos e também 
do projeto de pesquisa científica.
 
Agora, pegue logo a sua caneta, papel e 
ferramenta digital para começar a se 
organizar pelos métodos ágeis.



COMO SUPERAR O BLOQUEIO 
CRIATIVO DA REDAÇÃO 

CIENTÍFICA

A pesquisa científica é a razão pela qual você está cursando a 
pós-graduação. Portanto, trata-se do principal trabalho de um 

mestrado ou doutorado. Ele é o seu passaporte para o tão 
esperado título de mestre ou doutor e não deve ser 

negligenciado.
 

No entanto, algo que pode ocorrer com qualquer acadêmico é 
“travar” na hora de colocar tudo na tela do computador. Não 

saber como e nem por onde começar a escrever ou até mesmo 
qual tema escolher é o chamado bloqueio criativo, um dos 
fatores que atrapalham a produtividade de profissionais e 

estudantes.
 

Se isto está acontecendo com você, sente-se aí e preste bem 
atenção em cada palavra que eu te disser.



O QUE É BLOQUEIO 
CRIATIVO PARA 
ESCREVER
A criatividade é algo que permite inovar, colocar em 
prática ideias que fogem do óbvio e sair da zona de 
conforto. Quando há questões que dependem de 
você e até outras que não dependem e lhe impedem 
de criar algo novo, você está passando por um 
bloqueio criativo.
 
O problema ocorre quando você tem aquilo que a gente 
chama de “branco” na hora de escrever. Você não sabe 
quais palavras usar, qual tom, quais informações 
escrever, que elementos levar em consideração. Isso 
pode ocorrer por um momento ou pode ser um pouco 
mais duradouro, como se fosse uma fase de falta de 
criatividade. É comum ocorrer vez ou outra, quando 
você reclama que está “sem inspiração”. O fato é de que 
você “trava” em frente à tela do computador, digita uma 
letra, uma palavra, apaga, tenta recomeçar, mas não 
adianta.
 
Mesmo que você diga: “Ah, é só conhecer bem o 
trabalho que fez e dominar o assunto que a criatividade 
flui”, não funciona desse jeito. Não importa o quanto 
você esteja por dentro do assunto que pesquisou. O 
bloqueio criativo acontece com jornalistas, escritores, 
roteiristas de cinema, com todos.
 
Pior ainda é quando o tempo está curto, o prazo de 
entrega se aproxima e você começa a sofrer pressão 
para iniciar e concluir o quanto antes. Ou seja, você 
tem que correr contra o tempo, não importando se 
sua criatividade parou para tirar um cochilo ou umas 
férias.
 
Mas, calma! Na vida, só não há jeito para a morte! 
Você não pode ficar passivo esperando sua 
criatividade voltar na hora que bem entender. 
 
Vamos combater o bloqueio criativo? Primeiramente, 
é necessário entender por que ele acontece.
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O bloqueio criativo é explicado por vários 
cientistas e especialistas no assunto de diversas 
formas. São vários os fatores apontados para que 
você trave na hora de escrever a sua pesquisa 
científica. É necessário que você tenha noção de 
cada uma delas para compreender como se dá 
esse processo e você possa identificar qual 
dessas causas está lhe afetando. Assim, você 
poderá seguir adiante os passos para superar 
este problema.
 
Para conseguir solucionar um problema, é 
necessário reconhecer que existe um e 
identificá-lo. Em seguida, buscar entender 
quais são as causas dele para elaborar 
estratégias e táticas para combatê-los.
 
Questões culturais, intelectuais e emocionais são 
apontados por alguns especialistas como causas 
para o bloqueio criativo. 
 
Nesta lista, você percebe que não são apenas 
fatores internos que lhe impedem de escrever a 
sua tese ou dissertação, mas também questões 
externas que nem dependem diretamente de 
você.
 
Neste contexto, uma pessoa criativa de 
verdade poderá transformar um problema em 
uma oportunidade. Mas, neste caso, terá que 
se desfazer da falta de criatividade.
 
São obstáculos representados por nós 
mesmos ou por outras pessoas que fazem 
parte da nossa vida, bem como locais em que 
estivemos, experiência que vivemos, ou 
questões que estão por vir. Entenda qual 
desses é o seu problema para começar a 
resolver agora!

PRINCIPAIS CAUSAS 
DO BLOQUEIO 
CRIATIVO



Questões culturais podem bloquear nossa criatividade, 
sendo este um fator externo. Em uma sociedade na 
qual as tradições falam mais alto, você pode até 
conseguir pensar fora da caixa, mas será difícil colocar 
em prática.
 
Por exemplo, se a instituição de ensino onde você faz 
mestrado e doutorado é religiosa, provavelmente você 
tenha que pensar duas vezes antes de fazer uma 
pesquisa que utilize de técnicas e fundamentos 
evolucionistas. Ou uma hipótese que bata de frente 
com o que a igreja cristã prega.
 
Da mesma forma, se os seus colegas de estudo forem 
judeus, não vai pegar nada bem fazer uma pesquisa 
mostrando, por exemplo, o lado bom do nazismo, 
mesmo que tenha sido algo favorável na economia, 
pois a crueldade em todos os sentidos de Adolf Hitler 
supera qualquer outra questão.
 
Se as pessoas que lhe rodeiam tiverem um viés 
ideológico progressista, é importantíssimo ter cuidado 
com questões sobre negros, índios, homossexuais e 
mulheres para que você não seja mal interpretado, por 
mais que você não tenha má intenção ou preconceito. 
Como exemplo, se você for uma pessoa conservadora 
ou cursar mestrado em alguma área do direito penal 
que faça uma dissertação defendendo a redução da 
maioridade penal, você pode ter um bloqueio criativo 
por medo de “afrontar” outras pessoas que defendam 
os direitos humanos e lutem pela permanência de 
medidas socioeducativas.
 
O principal fator que pode lhe causar esse tipo de 
bloqueio é o medo de ser rejeitado por uma parcela da 
sociedade que pense o contrário de você ou ser mal 
interpretado. São comuns sanções sociais, como 
exclusão de um grupo de colegas/amigos, boicote em 
algum projeto, pessoas evitarem de se juntar ao 
mesmo grupo de trabalho que você, ser alvo de 
críticas, etc.
 
Isso tudo lhe impede de ser criativo, ou seja, de sair da 
zona de conforto, de trazer outro tipo de solução para 
as mesmas problemáticas, de experimentar algo 
diferente que não esteja “contaminado” com os 
conceitos preconcebidos da sociedade que o envolve.
 
Como eu disse, você pode até mesmo pensar fora 
da caixa, mas daí praticar ou saber como abordar tal 
questão para não ferir sentimentos ou conceitos 
existentes é um desafio. Esse bloqueio é capaz de 
lhe fazer desistir de começar a tratar sobre um 
determinado tema para sua dissertação ou tese.
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como se fosse uma conversa entre colegas de 
classe. Por isso, o tom mais voltado para a 
informalidade. Mas, nem tente fazer isso em um 
trabalho científico! Conhecendo o seu receptor é 
muito mais fácil praticar a comunicação assertiva. 
Os examinadores podem até compreender a sua 
linguagem informal, mas texto acadêmico requer 
linguagem técnica com a norma culta da língua 
portuguesa.
 
É aí que entra o bloqueio criativo causado por 
questões intelectuais. Não se trata de os 
examinadores saberem a linguagem informal que 
você empregar em seu trabalho, mas sim de você 
ter a capacidade de redigir um trabalho do nível 
intelectual dos seus avaliadores. Não dominar um 
assunto lhe levará a compreender as questões de 
forma errônea, distorcer fatos e repassar 
informações falsas. Se sua tese é para uma área 
voltada a biologia e você odeia e não compreende 
o reino planta, não adianta querer seguir com esse 
tema para pesquisa enquanto você não tiver 
domínio sobre brióftas, pteridófitas, etc.
 
Quando somos colocados para enfrentar algo que 
não conhecemos, é provavelmente perderemos a 
batalha. O livro de Sun Tzu, “A arte da Guerra”, 
afirma ser necessário conhecer a si mesmo e 
conhecer o inimigo para ter chances de vencer.
 
Considere nessa metáfora o assunto que você não 
domina como inimigo e a comunicação como arma 
de batalha. Para que sua comunicação e base 
intelectual estejam afiadas, o conhecimento pleno 
do inimigo se faz necessário. Assim, você poderá 
mirar em seu ponto fraco para derrotá-lo.
 
A falta de conhecimento aliada a um curto prazo 
e ainda mais à complexidade da missão nos 
fazem falhar na capacidade intelectual, que irá 
terminar em um desastre comunicativo. A falta 
de humildade ou o que chamamos de “ser 
cabeça dura” e não buscar outras fontes de 
informação e metodologia, também irão 
contribuir para este fracasso.

Questões culturais

Questões intelectuais
Já ouviu aquela frase: “sou responsável pelo que 
digo, e não pelo que você entende”? Pois é, está 
errada! Você é responsável também pelo que o 
receptor entende da mensagem. Para isso, você tem 
que conhecer a capacidade intelectual do receptor.  
Este livro digital está sendo escrito em uma 
linguagem mais pessoal, imperativa, descontraída.

Questões emocionais
Este é outro fator interno e , em alguns casos, 
podemos evitar. Estresse, ansiedade, 
nervosismo, medo do fracasso, perfeccionismo, 
pessimismo, entre outros fatores vão fazer com 
que você passe horas em frente à tela do 
computador sem saber para onde está indo. O 
medo de que seu trabalho seja reprovado ou 
que pareça medíocre podem não lhe deixar 
progredir. Outras questões que ocorrem em 
ambientes familiares, amorosos, financeiros 
são responsáveis por bloquear sua criatividade 
em prol da dissertação ou da tese, ainda mais 
quando deveria focar no projeto.
 
Algumas questões podem ser evitadas se você, ao 
invés de ter a criatividade bloqueada, bloquear 
questões que lhe afetem emocionalmente. Assim, 
ao invés de reativo, estará agindo de forma 
proativa, algo fundamental em pessoas criativas.



COMO VENCER O 
BLOQUEIO CRIATIVO DA 
REDAÇÃO CIENTÍFICA
Vamos colocar a mão na massa então!? Para ter ideias, 
elaborar uma ação pensando fora da caixa, é preciso 
primeiro estar bem fisicamente, pois o cansaço quando 
bate dá sono, moleza e até preguiça. Nisso, a 
organização do tempo ajuda bastante.
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1 - Esteja descansado
O desgaste físico e mental é o componente crucial para 
por abaixo a sua organização, lhe fazer perder tempo e 
não conseguir produzir nada. Para começar a planejar 
suas tarefas, é necessário que o corpo esteja relaxado e 
a mente limpa. Lembra que fatores psicológicos 
influenciam na sua criatividade. Então, tente deixar de 
lado algumas questões para poder focar no que você 
tem a fazer.

2 - Planeje sua semana
Fazer uma lista com as tarefas que você terá que 
cumprir em cada dia da semana é um passo adiante que 
você dá. Ao fim do domingo, comece a planejar, 
colocando as ideias no papel, verificando suas 
anotações, verificando se há viabilidade de cumprir algo 
durante a semana e o que é importante durante os sete 
dias para saber o que deve ser prioridade.

3 - Descubra seu horário 
mais criativo
Nem todo mundo é igual, mas isso não impediu que 
especialistas recomendassem que o pleno vapor de 
nossas atividades fossem nas primeiras horas do dia, 
pois, segundo eles, seria o período em que somos mais 
criativos. Porém, há pessoas que, por exemplo, 
demoram mais para se acordar pela manhã e só vão 
realmente ficar espertas nas primeiras horas da tarde. 
Por outro lado, há quem só precise de uma xícara de 
café logo cedo para ficar esperto e começar um dia bem 
produtivo. Varia de pessoa para pessoa. Então, o que eu 
lhe recomendo aqui é observar bem e conhecer seu 
relógio biológico para descobrir em qual horário você é 
mais criativo.

4 - Utilize mapas mentais
Há várias ferramentas digitais para fazer um 
mapa mental. Porém, você pode fazer o mesmo 
no papel. Basta colocar uma ideia central em 
poucas palavras e ramificar cada ideia ligada a 
ela, podendo escrever com diferentes cores 
para o grau de importância e hierarquização. O 
mapa mental ajuda a organizar planos e 
projetos, contribuindo para o desenvolvimento 
deste. À medida em que você for escrevendo a 
ideia vai evoluindo. Auxilia bastante para limpar 
a mente, fazer com que você pense em mais 
aspectos envolvidos no assunto e seja mais 
criativo nos seus afazeres. Na página seguinte, 
vou lhe dar uma dica de ferramenta digital para 
você experimentar colocar essas ideias na tela 
do computador com um mapa mental.

5 - Elimine distrações e 
mantenha o foco
Como vimos no método de Pomodoro, dedicar-
se a uma tarefa pode ser mais produtiva se 
você eliminar distrações e manter o foco 
apenas no que está fazendo durante um 
período de tempo. Em seguida, com um tempo 
de intervalo livre, que você pode usar para 
tomar água, ir ao banheiro ou acessar as redes 
sociais, você pode aproveitar para pesquisar 
mais sobre o assunto com o qual você está 
trabalhando. Além disso lhe manter focado no 
assunto, pode estimular sua mente a ter ideias 
criativas para incrementar o seu projeto.



AS 5 FERRAMENTAS DE 
PRODUTIVIDADE QUE 
VOCÊ DEVE UTILIZAR
Vou repetir: ferramentas de produtividade são 
ineficazes se você não lançar mão de métodos de 
produtividade. E para quais atividades você poderá 
utilizar essas ferramentas? Reuniões com colegas da 
pós-graduação, organização de tempo para realização 
de cada trabalho, organização de tarefas para listar as 
urgentes e as importantes, organização de ideias para 
execução de projetos.
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1 - Trello
Em capítulos anteriores, falei sobre esta ferramenta e a 
metodologia que utiliza para a organização dos seus 
projetos. Com cartões, listas e quadros você pode mover 
uma tarefa que terá a fazer para executar e 
acompanhar o que o restante da equipe está fazendo. 
Quando encerrar, poderá mover o cartão para 
concluído. Assim, você utiliza as metodologias do scrum 
e do kanban para os trabalhos de aula. Além disso, 
poderá utilizar a  Matriz Einsehower, que consiste em 
você saber identificar o mais importante e urgente para 
fazer primeiro, seguido do mais importante e não 
urgente, depois o urgente e não importante e, em 
seguida, o não importante e não urgente.
 
O Trello é utilizado por empresas e também por 
estudantes para o acompanhamento da execução de 
tarefas em equipe, mas também pode ser utilizada por 
uma dupla como você e seu professor da pós-
graduação.
 
A ferramenta não precisa ser baixado no dispositivo, 
mas sim acessado.

2 - MindMeister

O Evernote lhe fará implementar a metodologia 
Getting Things Done (salvar, organizar, avaliar, 
fazer...). Com a ferramenta, você poderá salvar 
várias coisas e aumentar sua produtividade, como 
lembretes gravados em voz, capturas de tela, listas 
de tarefas, agendas, lembretes de ideias, etc. Além 
desses detalhes, você poderá até mesmo 
desempenhar tarefas mais complexas como o 
gerenciamento de projetos dentro do Evernote 
sem precisar de internet.
 
Além de poder salvar qualquer coisa, você pode 
sincronizar sua conta em vários dispositivos, 
podendo compartilhar com seu orientador ou seus 
colegas de aula, com a vantagem de que eles 
também poderão editar documentos no Evernote.

3 - Evernote

Reuniões com colegas da pós-graduação para 
trabalhos que sejam em grupos ou para troca de 
ideias sobre o que cada um está fazendo pode ser 
feita com várias pessoas ao mesmo tempo por 
vídeo e voz, por chat ou ligações. Com esta 
ferramenta, você poderá utilizar a metodologia 
Kanban, Scrum, XP e SciAgile. A sprint poderá ser 
por chamadas de vídeo com até 10 pessoas, 
chamadas por voz, com compartilhamento de 
localização, documentos, mensagens em texto 
compartilhamento de telas para cada um prestar 
contas da sua própria parte no trabalho. Ou então, 
alguém poderá ensinar os demais a realizar 
determinada tarefa como se fosse um tutorial.
Além do mais, vocês poderão gravar as chamadas 
para usarem em outro momento.
 
As chamadas no Skype são gratuitas, mas você 
deve estar conectado à Internet.

4 - Skype

No mapa mental, você coloca a ideia central no 
meio da tela e ramifica com tópicos que 
estabeleçam uma hierarquia entre as ideias, 
evoluindo o projeto com uma ideia se ligando à 
outra. Você poderá fazer um brainstorm online 
rapidamente. Assim, você não só organiza as 
próprias ideias do projeto, mas também poderá 
reunir com as pessoas que estiverem trabalhando 
nela e anotar tudo na tela do computador ou 
outro dispositivo.
 
O MindMeister está a serviço de sua criatividade. 
Tudo o que você fizer poderá salvar em nuvem e 
compartilhar com colegas de pós-graduação ou 
seu professor/orientador. As metodologias Scrum, 
XP e SciAgile podem ser utilizadas com esta 
ferramenta.

5 - Pomodoro
Vamos dar um passo adiante e ver como organizar 
ideias para a aplicação e desenvolvimento de projetos.
O MindMeister é uma ferramenta online que pode 
ser utilizada gratuitamente ou na versão paga, a 
exemplo das demais apresentadas aqui. A 
ferramenta lhe possibilitará a criação de mapas 
mentais de forma fácil e rápida para que você não se 
perca em suas ideias e, principalmente, as faça 
evoluir.

A ferramenta é para organização do tempo e 
manutenção do foco lançando mão da 
metodologia denominada também de 
Pomodoro. Pode ser baixada no seu celular e 
funciona como um cronômetro com a divisão do 
tempo em que você deve executar a tarefa e o 
tempo de intervalo. Volte ao capítulo 1 para 
rever a metodologia de Pomodoro.
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O PÓS-GRADUANDO É UM SITE QUE 
REÚNE TUDO O QUE ESTUDANTES 

DE MESTRADO E DOUTORADO 
NECESSITAM PARA SE DAR BEM 

DURANTE O PERÍODO DE PÓS-
GRADUAÇÃO. A PLATAFORMA TEM 
COMANDO DE PROFISSIONAIS QUE 

JÁ ESTIVERAM NA SITUAÇÃO DE 
FALTA DE TEMPO E DIFICULDADES 
PARA CONSEGUIR PRODUTIVIDADE 

DURANTE O PERÍODO, 
PRINCIPALMENTE, QUE DEMANDOU 

ESTUDOS PARA A PESQUISA 
CIENTÍFICA. NA PRÁTICA, ELES 
APRENDERAM A DESENVOLVER 

TÉCNICAS E A UTILIZAR DIVERSAS 
METODOLOGIAS DE 

PRODUTIVIDADE, ADAPTANDO 
CADA UMA À PRÓPRIA REALIDADE.

P a r a  c o n h e c e r  a  P ó s - G r a d u a n d o ,  b a s t a  a c e s s a r  o  s i t e  
h t t p s : / / p o s g r a d u a n d o . c o m /  e  a p r e n d e r  s o b r e  d i v e r s o s  

a s s u n t o s  r e l a c i o n a d o s  à  p ó s - g r a d u a ç ã o .

https://posgraduando.com/

